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Resumo: Este trabalho tem como propósito evidenciar, por meio das atividades lúdicas, 

como a criança assimila conhecimentos enquanto brinca. A pesquisa aborda a relevância do 

lúdico no processo de aprendizagem infantil, examinando de que maneira o ato de brincar 

favorece a construção do saber. Foram consultadas fontes bibliográficas diversificadas, 

como Scielo e Google Acadêmico, para analisar e refletir sobre o papel estruturante da 

brincadeira no desenvolvimento da criança. Ao longo da elaboração deste estudo, constatou-

se que o brincar vai além do entretenimento: é uma via pela qual a criança descobre a si 

mesma, interage com o meio e desenvolve competências cognitivas fundamentais, como 

raciocínio lógico, compreensão científica, leitura, produção textual e noções de sociedade. 

Ressalta-se, portanto, a urgência de reconhecer os jogos e as brincadeiras como 

instrumentos pedagógicos imprescindíveis no processo educativo, favorecendo tanto o 

amadurecimento integral quanto a autonomia dos pequenos. 

 

Palavras-chave: Brincadeira. Educação infantil. Desenvolvimento infantil. Aprendizagem  

através do brincar. 

 

Abstract: This study seeks to demonstrate how children construct knowledge through 

playful experiences. It examines the pedagogical value of ludic activities in early education, 

analyzing how play fosters cognitive and emotional development. A broad bibliographic 

review was conducted using sources such as Scielo and Google Scholar to explore the 

structuring role of play in childhood learning. Throughout the research process, it became 

evident that play transcends mere amusement: it enables children to explore their identities, 

engage with their surroundings, and cultivate foundational academic abilities in areas such 

as mathematics, science, literacy, composition, and social understanding. The study 

underscores the imperative of integrating games and playful strategies as essential 

components of the educational process, encouraging both holistic growth and the emergence 

of autonomy in young learners. 
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1 Introdução 

Nas salas de aula da primeira infância, o ato de brincar não se resume a uma atividade 

corriqueira; constitui um alicerce do desenvolvimento infantil. Por meio das brincadeiras, 

as crianças investigam o mundo que as cerca, aprimoram competências fundamentais e 

estabelecem vínculos sociais consistentes. No cenário educacional, o brincar tem sido 

reconhecido não apenas como forma de lazer, mas como um recurso pedagógico de grande 

potência para a aprendizagem e o amadurecimento integral dos pequenos. Este estudo 

aprofunda a análise sobre como as práticas lúdicas impactam os aspectos cognitivos, 

afetivos e sociais na educação infantil. 

Compete aos docentes e demais profissionais da educação organizar o espaço de 

aprendizagem de modo que favoreça a interação entre as crianças e estimule a curiosidade 

diante dos materiais propostos. Através dessa abordagem experiencial, centrada no brincar, 

os alunos têm a oportunidade de desenvolver competências indispensáveis para a vida 

escolar e cotidiana, desde que lhes seja permitido explorar livremente. 

O interesse por essa temática emerge da necessidade de compreender de que maneira 

práticas pedagógicas fundamentadas no lúdico podem transformar positivamente o percurso 

educativo. Há uma produção acadêmica expressiva que evidencia os efeitos benéficos do 

brincar no desenvolvimento infantil, abrangendo desde processos neurobiológicos até 

habilidades interpessoais e emocionais. Pesquisas anteriores indicam que o brincar não 

apenas facilita a assimilação de conteúdos escolares, como matemática e linguagem, mas 

também fortalece a autoestima, estimula a resolução de conflitos e amplia a inventividade 

das crianças (Vygotsky, 1978; Piaget, 1962). 

Este trabalho insere-se nesse campo ao aprofundar a compreensão sobre como as 

atividades lúdicas podem ser planejadas com intencionalidade pedagógica. Ao examinar 

criticamente a literatura existente, busca-se não apenas consolidar os achados sobre a 

relevância do brincar na educação infantil, mas também apontar lacunas e possibilidades 

para investigações futuras. Ao alinhar-se a essa vertente de estudos, esta pesquisa contribui 

para o avanço do conhecimento na área, oferecendo subsídios valiosos a educadores, 

estudiosos e profissionais comprometidos com o desenvolvimento pleno da criança por 

meio do brincar. A investigação dialoga com produções anteriores ao ampliar a 

compreensão sobre como o lúdico pode ser potencializado no ambiente escolar, 

enriquecendo as práticas pedagógicas com uma base teórica sólida e aplicável. 

 

1.1 Justificativa  

A temática da valorização do brincar na educação infantil possui relevância 

incontestável, dada a influência expressiva que as práticas lúdicas exercem sobre o 

desenvolvimento global das crianças. Pesquisadores consagrados, como Lev Vygotsky e 

Jean Piaget, já investigaram amplamente como o ato de brincar vai além da aprendizagem 

formal, contribuindo para o fortalecimento de competências socioemocionais 
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indispensáveis à trajetória pessoal e acadêmica dos pequenos. Tal abordagem transcende os 

limites da pedagogia, refletindo diretamente na formação de gerações mais preparadas e 

sensíveis às dinâmicas sociais. 

No cenário contemporâneo, marcado pela presença crescente das tecnologias digitais no 

ambiente escolar, torna-se essencial compreender de que forma o brincar pode ser articulado 

com esses recursos. Ferramentas educacionais interativas, como aplicativos e simulações 

virtuais, oferecem possibilidades de ampliar e diversificar as experiências lúdicas, abrindo 

espaço para novas formas de descoberta e expressão criativa. Ao investigar essas 

intersecções entre ludicidade e tecnologia, este estudo não apenas insere o brincar no 

contexto digital, como também contribui para a renovação das práticas pedagógicas frente 

às exigências atuais. 

Adicionalmente, esta pesquisa busca suprir uma lacuna acadêmica ao apresentar uma 

análise minuciosa dos efeitos do brincar na educação infantil, considerando tanto os 

contextos tradicionais quanto as inovações tecnológicas emergentes. A compreensão 

aprofundada desses impactos pode subsidiar políticas públicas e práticas escolares mais 

inclusivas, participativas e enriquecedoras, favorecendo um ambiente propício ao 

florescimento integral da infância. 

 

1.2 Objetivos  

Este estudo tem como finalidade investigar de que maneira as atividades lúdicas na 

educação infantil podem favorecer o desenvolvimento integral das crianças. Busca-se não 

apenas fundamentar teoricamente os efeitos do brincar, mas também oferecer orientações 

práticas a educadores e gestores na adoção de metodologias pedagógicas mais eficazes e 

inclusivas. 

A pesquisa é voltada prioritariamente a docentes da educação infantil, gestores escolares 

e formuladores de políticas públicas interessados em construir ambientes educativos mais 

responsivos às necessidades infantis. A proposta deve ser aplicada em instituições de ensino 

infantil, tanto públicas quanto privadas, com o intuito de impactar diretamente os aspectos 

cognitivos, afetivos e sociais das crianças nos anos iniciais da escolarização. 

1.3 Objetivo Geral: 

Evidenciar como as crianças constroem saberes por meio do brincar, ressaltando a 

centralidade das práticas lúdicas no desenvolvimento global durante a educação infantil. 

1.4 Objetivos Específicos: 

• Investigar a relevância do lúdico no cotidiano da educação infantil. 

• Analisar de que forma as atividades lúdicas influenciam o desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social das crianças. 

• Compreender o papel do brincar no processo de ensino-aprendizagem na primeira 

infância.. 
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2 Fundamentação Teórica 

Na educação infantil, o brincar é reconhecido há décadas como um elemento estruturante 

do desenvolvimento físico e emocional das crianças. Freire (2019) enfatizou a relevância de 

um ambiente educativo que estimule a curiosidade e a inventividade infantil, favorecendo 

desde cedo a construção de competências socioemocionais. Segundo Vygotsky (2019), as 

interações sociais mediadas pelo brincar são determinantes no desenvolvimento cognitivo, 

pois permitem à criança internalizar conceitos por meio da convivência com o outro. Piaget 

(2010) contribuiu com a teoria dos estágios do desenvolvimento, que ainda hoje orienta a 

organização curricular da primeira infância. 

Ao longo da trajetória educacional, pensadores como Freire (2019) moldaram a 

concepção contemporânea do brincar na infância. Ele defendia que a educação infantil 

deveria cultivar o prazer de aprender e incentivar a criança a explorar suas potencialidades 

desde os primeiros anos. Vygotsky (2019), por sua vez, ressaltava o papel das interações 

sociais e do jogo simbólico na formação das funções mentais superiores, como a linguagem 

e o pensamento abstrato. Essas perspectivas influenciam propostas pedagógicas atuais, 

como o The Creative Curriculum, que valoriza experiências práticas e respeita o ritmo 

individual de aprendizagem, conforme os princípios de Piaget (2010). 

Na educação infantil, a articulação entre as áreas do conhecimento por meio do brincar 

é essencial para o desenvolvimento integral da criança. O ambiente — seja doméstico ou 

escolar — exerce papel decisivo ao oferecer contextos ricos para a ludicidade. Os adultos, 

nesse processo, atuam como mediadores, orientando as crianças em suas descobertas e 

promovendo aprendizagens significativas por meio da brincadeira. Pesquisas apontam os 

efeitos positivos do brincar na primeira infância, reforçando a importância de programas 

pedagógicos que garantam múltiplas oportunidades diárias para o jogo, contribuindo para o 

progresso social e acadêmico (Clements; Fiorentino, 2004). 

Diversos pensadores influenciaram a visão atual sobre a infância e o papel do jogo no 

desenvolvimento. Historiadores como Jean-Jacques Rousseau defendiam que a educação 

deveria priorizar a felicidade e o fortalecimento das singularidades infantis (Gonzalez-

Mena, 2015). Robert Owen, por sua vez, enfatizava a importância do ambiente na formação 

da criança, ideia que permanece atual ao reconhecer o espaço como fator determinante no 

processo de aprendizagem (Gonzalez-Mena, 2015). 

Piaget (2010) é amplamente reconhecido por suas contribuições sobre os estágios do 

desenvolvimento infantil, que continuam a fundamentar a organização dos espaços 

educativos voltados à infância. Sua teoria destaca o papel ativo da criança na construção do 

conhecimento, por meio da interação com o meio. Essa abordagem é aplicada em currículos 

contemporâneos, como o The Creative Curriculum, que adota uma metodologia baseada em 

experiências concretas para promover aprendizagens significativas (Gonzalez-Mena, 2015). 

Esse currículo enfatiza quatro formas principais de brincadeira na infância: jogo 

funcional, jogo construtivo, jogo simbólico e jogos com regras. Cada uma dessas 

modalidades oferece oportunidades únicas de desenvolvimento. Durante essas atividades, é 
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essencial que a criança vivencie o prazer do brincar, pois a ludicidade é uma ferramenta 

pedagógica indispensável. Ao brincar, as crianças aprendem umas com as outras, ampliam 

seus repertórios e desenvolvem competências fundamentais para a vida adulta. Os efeitos 

do brincar na infância reverberam ao longo de toda a existência (Gonzalez-Mena, 2015). 

O brincar proporciona uma série de benefícios indispensáveis ao desenvolvimento 

infantil, como a estimulação cerebral que favorece a aprendizagem, a memória e a 

criatividade. Além de aprimorar habilidades linguísticas, visuais e espaciais, o faz-de-conta 

contribui para a regulação emocional, a competência social e o fortalecimento dos vínculos 

interpessoais (Hartwell; Walker, 2018). Clements e Fiorentino (2004) reforçam que o 

brincar é essencial para o desenvolvimento de habilidades, socialização e expressão criativa. 

As interações lúdicas são igualmente relevantes para o aprendizado da convivência e a 

construção de amizades duradouras — aspectos fundamentais para o crescimento saudável 

da criança. 

 

 

2.1 Influência das Atividades Lúdicas Desenvolvimento Infantil 

 

O brincar na educação infantil exerce um papel determinante no desenvolvimento global 

das crianças, influenciando diretamente suas capacidades comunicativas, vínculos sociais e 

competências cognitivas. Vygotsky (2008) aponta que, ao brincar, as crianças não apenas 

imitam comportamentos, mas ampliam suas habilidades, superando limites individuais por 

meio da interação simbólica. Stegelin (2005) observa que as brincadeiras infantis favorecem 

o desenvolvimento de dimensões sociais, emocionais, cognitivas, motoras, linguísticas e 

criativas, sobretudo em contextos de interação durante jogos construtivos. 

Além de fomentar a imaginação e a inventividade, o jogo contribui para o aprimoramento 

de estratégias de resolução de problemas, cooperação e comunicação interpessoal. Os 

brinquedos educativos, nesse contexto, assumem papel essencial e devem ser selecionados 

com critério, respeitando o nível de desenvolvimento e os interesses da criança, evitando 

experiências frustrantes. Tanto as brincadeiras solitárias quanto as coletivas são 

indispensáveis, pois promovem a autonomia e habilidades sociais como empatia e 

colaboração (Stegelin, 2005). 

Cabe aos educadores a responsabilidade de organizar ambientes que estimulem 

brincadeiras significativas, como o jogo construtivo, que favorece a aprendizagem prática e 

investigativa. A integração dessas atividades ao currículo escolar potencializa a experiência 

educativa, despertando a curiosidade e o envolvimento pessoal das crianças (Drew et al., 

2008). 

 

2.3. A Importância do Brincar para o Processo Ensino-Aprendizagem 

na Educação infantil 

 

O brincar ocupa um lugar central no processo de ensino-aprendizagem na educação 

infantil, oferecendo às crianças uma via natural e eficaz para explorar o mundo ao seu redor. 
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Durante essas experiências lúdicas, elas não apenas se divertem, mas desenvolvem uma 

gama de competências essenciais. Isso inclui avanços na linguagem e na comunicação, 

aprimoramento da capacidade de resolver problemas, estímulo à criatividade e à 

imaginação, além do fortalecimento de habilidades socioemocionais, como cooperação e 

partilha (Drew et al., 2008). 

Na primeira infância, o ambiente exerce influência decisiva sobre o desenvolvimento 

infantil, como discutido por Piaget (2010) e Freire (2019). Para Piaget (2010), o espaço 

deve ser estruturado de modo a favorecer a exploração ativa e autônoma, oferecendo 

materiais que desafiem as capacidades cognitivas em constante evolução. Já Freire 

(2019) defende que o ambiente educativo deve ser um espaço de diálogo e interação, onde 

a criança aprende por meio da prática reflexiva e do engajamento crítico com a realidade. 

Ambos os autores convergem na defesa de um ambiente instigante, que estimule a 

curiosidade, a criatividade e o desenvolvimento integral desde os primeiros anos. 

As atividades lúdicas permitem que as crianças internalizem e reorganizem informações 

de maneira autônoma, facilitando a aplicação prática do que foi aprendido. Incorporar o 

brincar após a apresentação de conteúdos favorece a consolidação do 

conhecimento. Vygotsky (2019) argumenta que o jogo centrado no desenvolvimento 

infantil é essencial, pois contribui para a alfabetização, o aprimoramento da linguagem e a 

autorregulação, por meio da transição do discurso privado para o pensamento interno. O 

brincar também potencializa habilidades cognitivas, sociais, emocionais e imaginativas, 

promovendo aprendizagens duradouras. 

As crianças utilizam o jogo como meio ativo de construção do saber, de atendimento às 

suas necessidades emocionais e sociais, e de aquisição de competências. Pesquisas indicam 

que elas aprendem de forma autônoma, construindo conhecimento por meio da interação 

com os pares e com o ambiente físico. O brincar também estimula a tomada de decisões e o 

apoio mútuo, fortalecendo a autoconfiança, o senso de identidade e a autonomia. Esses 

aspectos contribuem para o desenvolvimento do pensamento crítico, competência essencial 

ao longo da vida (Vygotsky, 2019). 

 

3  Metodologia  

Este artigo de revisão investiga múltiplas dimensões do aprendizado mediado pelo 

brincar na educação infantil. A metodologia adotada fundamenta-se em uma abordagem 

qualitativa e descritiva, com ênfase na análise de fontes bibliográficas, como livros 

disponíveis em acervos universitários e artigos científicos publicados. 

As etapas seguidas para a elaboração deste estudo foram: 

1. Formulação do problema de pesquisa: Delimitação clara dos aspectos a serem 

investigados sobre o papel do brincar na educação infantil. 

2. Seleção de fontes: Levantamento criterioso de materiais relevantes, incluindo obras 

teóricas e estudos empíricos que abordam a ludicidade na infância. 

3. Análise crítica: Leitura reflexiva e interpretação aprofundada das fontes, com foco 

nos tipos de brincadeiras, seus efeitos no desenvolvimento e sua função pedagógica. 



Educação Sem Distância                                                                     Rio de Janeiro, v.5, n.1, jun. 2025. ISSN digital 2675-9993        
 

7 

4. Síntese e organização: Estruturação das informações coletadas, identificando 

padrões, lacunas e tendências no campo de estudo. 

5. Redação do artigo: Composição do texto final, incluindo introdução, revisão da 

literatura, discussão e considerações finais baseadas na análise crítica realizada. 

Palavras-chave: brincadeira, educação infantil, desenvolvimento infantil, aprendizagem 

por meio do brincar. 

Essa metodologia busca oferecer uma compreensão abrangente e fundamentada sobre o 

brincar na infância, contribuindo para o aprimoramento das práticas pedagógicas nesse 

campo. 

 

4  Considerações Finais 

O brincar na educação infantil constitui um elemento essencial para o desenvolvimento 

integral das crianças. Por meio de atividades lúdicas, elas não apenas exploram o ambiente 

e constroem sua identidade, mas também desenvolvem competências acadêmicas 

fundamentais, como raciocínio lógico, compreensão científica, leitura, produção textual e 

noções de sociedade. Este estudo reforça que o brincar não deve ser tratado como atividade 

acessória, mas como um recurso pedagógico de alta relevância. 

Durante décadas, houve resistência em reconhecer plenamente os efeitos formativos do 

brincar no contexto educacional. No entanto, à luz das evidências discutidas neste trabalho, 

torna-se evidente que o brincar oferece um espaço propício para a experimentação, a 

resolução de problemas e a aprendizagem autônoma e significativa. 

Os adultos, nesse processo, exercem papel mediador ao garantir que o brincar ocorra de 

forma livre, espontânea e alinhada às necessidades individuais das crianças. Este estudo 

reafirma a necessidade de integrar práticas lúdicas ao currículo, não como intervalos entre 

conteúdos, mas como parte constitutiva do processo de ensino-aprendizagem. 

Para os próximos anos, é imprescindível fomentar pesquisas e políticas públicas que 

assegurem o acesso equitativo ao tempo de brincar no ambiente escolar. Investigações 

futuras devem aprofundar os impactos da ludicidade em diferentes contextos educacionais 

e culturais, bem como suas contribuições para o desenvolvimento cognitivo, emocional e 

social das crianças. 
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